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1. INTRODUÇÃO 

O estresse oxidativo, caracterizado pelo desequilíbrio entre a produção de  
espécies reativas e a capacidade antioxidante do organismo, desempenha um 
papel central no processo de envelhecimento celular e na patogênese de diversas 
doenças crônicas, como câncer, diabetes, doenças cardiovasculares e distúrbios 
neurodegenerativos (TELEANU et al., 2022). Diante desse cenário, moléculas 
com potencial antioxidante vêm despertando grande interesse terapêutico por sua 
capacidade de neutralizar espécies reativas. 

O selênio é um micronutriente essencial que atua na defesa antioxidante por 
meio de sua incorporação em selenoproteínas, como a glutationa peroxidase, 
enzima importante na manutenção do equilíbrio redox celular e além de sua 
função antioxidante, exerce papel na modulação do sistema imunológico e no 
controle da inflamação, sendo importante para prevenção e tratamento de 
doenças relacionadas ao estresse oxidativo (GALANT, 2020; HANDZLIK et al., 
2024). Por sua vez, a vanilina, um aldeído fenólico natural majoritariamente 
extraído de espécies do gênero Vanilla, como V. planifolia, V. tahitensis e V. 
pompona, apresenta ampla gama de atividades biológicas, incluindo propriedades 
antioxidantes, anti-inflamatórias, antimicrobianas e antimutagênicas, sendo 
considerada uma molécula promissora para aplicações farmacológicas (ARYA et 
al., 2021). 

Nesse contexto, a combinação de estruturas bioativas como vanilina e 
selênio originou as selenovanilinas, uma classe de moléculas híbridas com 
potencial farmacológico. Diante disso, este estudo tem como objetivo avaliar o 
potencial antioxidante das selenovanilinas por meio de ensaios in vitro, 
investigando seu papel protetor frente ao estresse oxidativo. 

 
 

2. METODOLOGIA 
2.1 Compostos 
      As moléculas selenovanilinas (Figura 1) foram sintetizadas pelo Laboratório 
de Síntese Orgânica Limpa (LASOL), da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), de acordo com SILVA et al., (2017) com algumas modificações. As 
moléculas foram diluídas em dimetilsulfóxido (DMSO) nas concentrações finais de 
10, 50, 100 e 500 µM. A vitamina C foi utilizada como controle positivo, a água 
como controle negativo e o DMSO como veículo para todos os testes in vitro. 

 



 

 
Figura 1. Estrutura química das moléculas.4-hidroxi-3-metoxibenzaldeído 

(Vanilina); 4-hidroxi-3-metoxi-5-(fenilselanil)benzaldeído (VA07); 
4-hidroxi-3-metoxi-5-[(2,4-dimetilfenil)selanil]benzaldeído (VA26); 

4-hidroxi-3-metoxi-5-(butilselanil)benzaldeído (VA33) e 
4-hidroxi-3-metoxi-5-[(4-bromofenil)selanil]benzaldeído (VA40). 

 
2.2 Atividade scavenger do radical 2,2´-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH) 

A capacidade antioxidante das moléculas foi determinada por meio do 
ensaio de sequestro do radical livre 2,2´-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH), seguindo 
metodologia adaptada de Choi et al. (2002). Nesse método, o DPPH, um radical 
estável de coloração violeta, sofre redução na presença de agentes antioxidantes, 
formando a difenil-picril-hidrazina, de coloração amarelada. Essa reação é 
acompanhada pela diminuição da absorbância da solução, mensurada por 
espectrofotometria no comprimento de onda de 517 nm. A partir desses valores, 
calculou-se a porcentagem de neutralização do radical, utilizada como indicador 
da atividade antioxidante das moléculas testadas. 
 

2.3 Atividade scavenger do radical 2,2-azinobis 
(3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) (ABTS) 

Entre os ensaios aplicados para mensurar a capacidade antioxidante das 
moléculas, utilizou-se o método ABTS (2,2'-azino-bis(3-etilbenzotiazolina-6-ácido 
sulfônico), conforme descrito por Re et al. (1999).  Para isso, preparou-se uma 
solução de ABTS (7 mM) associada a persulfato de potássio (140 mM), a qual foi 
incubada por 30 minutos à temperatura ambiente, em ausência de luz. A 
interação entre as moléculas e o radical ABTS⁺ promove sua neutralização, 
evidenciada pela redução da coloração turquesa da solução. Essa variação foi 
quantificada por espectrofotometria no comprimento de onda de 734 nm. A partir 
desses valores, calculou-se a porcentagem de neutralização do radical, utilizada 
como indicador da atividade antioxidante das moléculas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os ensaios de DPPH e ABTS confirmaram a atividade antioxidante das 

selenovanilinas. No teste de DPPH (Tabela 1), a Vanilina e a VA40 apresentaram 
atividade apenas na maior concentração testada (500 µM), enquanto a VA07 
mostrou efeito a partir de 50 µM e as moléculas VA26 e VA33 foram ativas em 
todas as concentrações avaliadas. A vitamina C, utilizada como controle positivo, 
apresentou capacidade antioxidante, de forma superior às moléculas testadas, 
validando a sensibilidade do método.  

No ensaio de DPPH, o parâmetro IC₅₀, que representa a concentração 
necessária para inibir 50% dos radicais livres, evidenciou a molécula VA33 como 
a mais potente, seguida por VA40 e VA07. A avaliação da eficácia máxima (Imax) 
corroborou esse achado, indicando que VA33 apresentou a maior capacidade de 
inibição, enquanto VA40 e VA07 exibiram potências intermediárias. Em contraste, 
a Vanilina e VA26 revelaram atividade antioxidante mais restrita em relação às 
demais moléculas testadas. 

 



 

Tabela 1. Atividade antioxidante das selenovanilinas no ensaio de DPPH. 

 
Os dados representam a média ± desvio padrão (n=3). IC₅₀ sendo a concentração do composto necessária 
para inibir 50% dos radicais livres e Imax sendo a eficácia máxima de inibição no teste. (*) denota p < 0,05; (**) 
denota p < 0,01 e (***) denota p < 0,001, em comparação ao controle negativo (ANOVA unidirecional seguida 
pelo teste de Tukey).  
 

No ensaio ABTS, todas as moléculas demonstraram atividade antioxidante 
significativa nas concentrações testadas (10–500 µM), evidenciando alta eficácia 
na neutralização do radical ABTS⁺ (Tabela 2). Na avaliação do  IC₅₀, a molécula 
Vanilina obteve o menor valor, quando comparada aos compostos híbridos, 
indicando alta atividade de inibição. Quanto à análise do Imax, todas as moléculas 
atingiram valores superiores a 99%. Esses achados sugerem que, neste ensaio, a 
Vanilina apresenta excelente desempenho, possivelmente em função de maior 
afinidade ou reatividade com o radical ABTS⁺ quando comparada ao ensaio 
DPPH. 

 
Tabela 2. Atividade antioxidante das selenovanilinas no ensaio de ABTS. 

 
Os dados representam a média ± desvio padrão (n=3). IC₅₀ sendo a concentração do composto necessária 
para inibir 50% dos radicais livres e  Imax sendo a eficácia máxima de inibição no teste. (***) denota p < 0,001, 
em comparação ao controle negativo (ANOVA unidirecional seguida pelo teste de Tukey).  

A Vanilina apresenta um grupo fenólico que contribui com a ação 
antioxidante (BEZERRA et al., 2016), enquanto o selênio  atua como agente 
redox no equilíbrio celular (GALANT, 2020; HANDZLIK et al., 2024). A 
combinação dessas moléculas em selenovanilinas potencializa a atividade 
antioxidante. A Vanilina apresentou elevada atividade antioxidante, principalmente 
no ensaio ABTS, no qual foi superior às selenovanilinas. Por outro lado, entre as 
moléculas híbridas testadas, a VA33 destacou-se como a mais promissora, 
possivelmente devido à presença do substituinte butilselanil, que conferiu à ela 
maior lipofilicidade e capacidade redox, favorecendo a neutralização de radicais 
livres tanto em meios hidrofílicos (como o ensaio ABTS) quanto lipofílicos (como o 
ensaio DPPH), o que explica seu ótimo desempenho, especialmente no teste de 
DPPH.  

 



 

4. CONCLUSÕES 
Conclui-se que as selenovanilinas possuem atividade antioxidante in vitro, 

principalmente no ensaio ABTS, com diferenças de potência e eficácia entre elas. 
A Vanilina apresentou efeito antioxidante superior no ensaio ABTS, quando 
comparada às selenovanilinas. Em contrapartida, a molécula VA33 demonstrou 
desempenho consistente nos testes realizados, indicando atividade antioxidante, 
com destaque no ensaio DPPH. Esses resultados reforçam o potencial de 
neutralização de radicais livres das selenovanilinas. e sugerem que modificações 
estruturais adicionais podem otimizar ainda mais sua eficácia, em conjunto com 
estudos complementares para investigar seus mecanismos de ação, toxicidade e 
aplicabilidade farmacológica. 
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